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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Semente da nossa esperança

“Jesus chamou... e começou a enviá-los”.
Itinerário simbólico

Atitude 
Celebrar na Esperança.
Concretização
Cada pessoa é chamada e é enviada por Deus. Este dinamismo radica no batismo e configura-se ao longo de toda a vida. Por isso, vamos acrescentar ao arranjo floral da semana anterior, que já continha os santos óleos, como sinal do compromisso batismal, um bastão e umas sandálias.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Convocados por Deus para nos reunirmos em assembleia, somos também desafiados a sentir-nos objeto da atenção amorosa do nosso Deus, que nos chama para nos enviar, como sinal de um compromisso cristão que faz configurar toda a nossa vida à sua vontade. Além disso, somos convidados, uma vez mais, a reassumir a nossa condição de verdadeiros profetas no anúncio e na proposta do rosto salvador de Deus, e na denúncia, em nós e nos outros, de tudo aquilo que contradiz o projeto de bem, verdade e felicidade, que Deus tem para nós. Reunidos neste espírito, celebremos com esperança!
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Ritos de acolhimento
1. É Deus que nos acolhe em sua casa, porque o dom da nossa vocação parte d’Ele, para vivermos em sintonia com a sua vontade. Porque fomos chamados por Deus para esta celebração dominical, providencie-se uma equipa de acolhimento, na qual o pároco também deverá estar envolvido, para receber as pessoas que vão integrar a assembleia litúrgica.
2. A celebração poderá começar junto à porta principal da Igreja, estando aí apenas o sacerdote com os acólitos. Depois da admonição, o sacerdote evoca a misericórdia de Deus, fazendo os três tropos da preparação penitencial ao longo do corpo da Igreja, até chegar ao presbitério, onde entoará o hino “Glória”.
2. Preparação Penitencial
V/ Senhor, que chamais cada pessoa para participar da vida em abundância,
R/ Senhor, tem piedade de nós.

V/ Cristo, que sois o enviado do Pai para realizar a Sua obra de amor pela humanidade e por toda a criação,
R/ Cristo, tem piedade de nós.

V/ Senhor, que enviais os vossos discípulos para o anúncio do Reino e para a denúncia do mal,
R/ Senhor, tem piedade de nós.
3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Esta leitura retrata, de forma dialógica, a vocação do profeta Amós. Excetuando as duas intervenções do narrador, o texto corresponde, essencialmente, à fala do rei Amasias, que deve ser proferida com entusiasmo e vigor, e à resposta do profeta, que deve ser lida com simplicidade, ternura e confiança, própria de um pastor, enfatizando a última frase do texto.
[Segunda Leitura] Uma vez que se trata de um hino paulino, proveniente da Liturgia das primeiras comunidades cristãs, este texto deve ser proclamado de forma solene. Como é uma leitura longa, podem ser feitas pausas para a tornar mais compreensível, sobretudo antes das frases iniciadas com referências a Cristo: “N’Ele” (por duas vezes), “Em Cristo” e “Foi n’Ele”.
4. Bênção e envio
O momento final da celebração – bênção e envio – poderá assumir um caráter mais solene, tendo em conta o conteúdo da Liturgia da Palavra. Por isso, propõe-se a fórmula da oração de bênção sobre o povo, nº 11 (Missal Romano, 571).
Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. A iniciativa do chamamento parte de Deus. Ele dirige-nos a sua palavra, para que a nossa vida se configure com Ele, podendo assim beneficiar de um estilo de vida agraciado, feliz, belo. Não podemos esperar, porém, que este chamamento aconteça de forma espetacular ou impessoal, pois Deus serve-se de pequenos aspetos do quotidiano para chamar cada pessoa em particular.
. É por Cristo que este chamamento acontece. O mistério da incarnação faz com que Deus se aproxime da nossa humanidade, para compreendermos que o dom da vocação não é algo abstrato, mas aquilo que de forma mais profunda toca e configura a nossa vida.
. Envolvidos e comprometidos com o chamamento que Deus nos dirige, não podemos ficar apáticos ou indiferentes, mas temos de fazer da nossa vida uma missão, de acordo com a vontade de Deus, estando dispostos a partir para onde Ele nos enviar.
Sugestão de cânticos

[Entrada] Eu venho, Senhor - F. Santos (NCT 218)
[Preparação Penitencial] Fórmula C - F. Silva (IC 17 / NRMS 50-51) 
[Apresentação dos dons] A messe é grande - C. Silva (IC 363 / NRMS 94)
[Comunhão] Bendito seja Deus - F. Santos (NCT 362)
[Final] Ide por todo o mundo - M. Luís (NCT 355)
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do XV Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 409)
[Prefácio] Prefácio dos Domingos do Tempo Comum I (Missal Romano, 476)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística I (Missal Romano, 515ss)
Oração Universal
V/ Irmãs e irmãos: supliquemos a Deus Pai que nos mostre a sua misericórdia e nos dê a salvação, dizendo (ou: cantando), de coração sincero: 
R/ Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor. 
1. Pelo Papa Francisco e por todos os bispos, presbíteros e diáconos, que procuram celebrar os mistérios de Jesus Cristo com alegria e fervor sempre renovados, oremos.
2. Pelos apóstolos que Jesus continua a enviar, e que, sem alforge nem dinheiro, anunciam o arrependimento e a paz, oremos.
3. Pelos que passam fome e pelos doentes, pelos rejeitados e por todos os que sofrem, e por todos os que se sentem enviados por Deus para serem alívio e auxílio, oremos.
4. Por todos aqueles que Deus abençoou e escolheu, e pelos que chamou à fé e marcou pelo Espírito,  e que procuram viver na santidade, na sua presença, oremos.
5. Pelo dinamismo vocacional nas famílias, nos Seminários, nas congregações religiosas e nos institutos de vida consagrada e missionária, e na nossa Arquidiocese, que envia em missão cinco novos presbíteros que são hoje ordenados, oremos.

6. Por todos nós aqui convocados em assembleia, esperando que Deus nos conceda o perdão dos pecados e a vontade de cumprir os mandamentos, oremos.
V/ Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que nos destes a conhecer a vossa vontade de renovar todas as coisas em Cristo, iluminai os olhos do nosso coração, para sabermos a que esperança fomos chamados. Por Cristo, Senhor nosso.

Viver na Esperança
Durante esta semana, em que assumimos o dinamismo do envio, correspondente à consciência de sermos os apóstolos de hoje, vamos sentir-nos convidados a falar a Deus das pessoas que queremos que O descubram, amem e sigam.
